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Dalila Teles Veras


		


		
			Algo está sempre a acontecer. Por isso escrevo. Escrevo porque algo aconteceu ou acontece. Escrever é isso, mas escrever é sobretudo produzir o acontecer.

			Ana Hatherly

		


		
			Ínsulas






			Entre várias ilhas persisto

			e me conheço.

			Irene Lucília Andrade






			Desterritorializado, o exílio como exercício cerebral. Toda experiência transfigurada em palavra. Percorrer a ilha é desvendar múltiplos alfabetos.






			Interesso-me por desembrulhar o artefato, estudar sua estrutura, penetrar em seus interditos. Sair da ilha para outra ilha. Jangada à deriva sem plano de navegação.






			As singularidades imanentes do próprio microcosmo apontam para a escolha da linguagem, sempre contaminada por resíduos de aluvião. Revolvido o cascalho, eis a tinta vulcânica, lava escaldante a formar outras ilhas e seus respectivos grafismos.






			Por vezes, é todo um arquipélago a compor a poeta e a poesia. É também na estranheza das múltiplas ilhotas urbanas, distantes do mar, em que é moldado o poema, assim, a palo seco. Argila imemorial, recebe novas camadas e recompõe elementos. 






			O eco da ilha esvai-se mar afora e jamais alcança aquela linha tripla de azuis, onde o mar encontra o firmamento.






			A melancolia tem sua certidão de nascimento lavrada numa ilha.






			As ondas, o sal e o aro à volta sufocam e esganam. Perceber a ilha é o primeiro passo em direção ao cais.






			Onde, afinal, residem e resistem as insularidades?

			Tudo o que sobrevive numa ilha é mistério e silêncio, no poema também.






			Infusões






			Estas pequenas narrativas, que pertencem à área do poema em prosa […], são infusões e não efusões.

			Ana Hatherly






			Deslocam-se sob o sol ou sob a chuva, sozinhas ou com os filhos às costas, protegidas por invisíveis guarda­-sóis ou guarda-chuvas. Se há goteiras no telhado e a casa alaga, inventam máquinas sugadoras de líquido e engolem o excesso para que o berço permaneça seco e quente. Optam por viver em mar aberto, mas adaptam-se perfeitamente a solos áridos e inóspitos. Mulheres são anfíbias.






			Constroem casas dentro de suas próprias casas. Arquitetam e fundam mundos, dos quais apenas elas conhecem a cartografia, as ciladas dos caminhos, o segredo dos portais. Mulheres são engenheiras.
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